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Resumo 
Rusinque Guatibonza, Camilo Andrés; Ghavami, Khosrow. 
Determinação Experimental da Tenacidade do Bambu do Modo I (KIC) 
e Modo II (KIIC). Rio de Janeiro, 2009. 69p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Durante as ultimas três décadas, as pesquisas cientificas sobre bambu 

como material de engenharia concentraram-se na caracterização física e 

mecânica nos níveis macro, meso, micro e alguns trabalhos no nível nano-

estructural. As praticas de uso de bambu inteiro mostram ao longo do tempo 

trincas na superfície que são provocadas por razão da variação da umidade, da 

temperatura e entalhes gerados durante o processo de fabricação de peças 

estruturais. A presença das trincas tem grande influenciam na resistência 

desses elementos. Este aspecto do comportamento do bambu ainda é assunto 

de estudo na fase inicial. O presente trabalho apresenta os resultados da 

pesquisa teórico-experimental realizada para a determinação dos valores 

característicos dos fatores de intensidade de tensões, KC, e as taxas de 

dissipação de energia, GC, para os modos I e II, utilizando metodologias 

experimentais aplicadas aos materiais compósitos. Foi estudada a espécie 

Dendrocalamus Giganteus da parte basal do bambu do campus da PUC-Rio. A 

dimensão do corpo-de-prova tinha seção transversal retangular de 10x10mm e 

100 mm de comprimento do vão livre com entalhes induzidos. Os corpos-de-

prova foram submetidos à flexão em quatro pontos para diferentes valores de 

tamanho de entalhe. São apresentados os resultados de carga-deslocamento 

na metade do comprimento e as deformações relativas nas faces externa, 

interna e lateral dos corpos-de-prova. Os valores das taxas dissipação de 

energia e fatores de intensidade de tensões foram calculados a partir da curva 

de carga - deslocamento. 

 

Palavras - chave 
Materiais não convencionais, bambu, fratura, tenacidade, propagação de 

trincas, mecânica da fratura, modo I, modo II, KIC, KIIC. 
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Abstract 
Rusinque Guatibonza, Camilo Andrés; Ghavami, Khosrow (Advisor). 
Experimental Determination of Fracture Toughness of Mode I (KIC) 
and Mode II (KIIC) do Bamboo. Rio de Janeiro, 2009. 69p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

During the last three decades, the research on bamboo as engineering 

material was carried on through the physical and mechanic characterizations in 

the levels macro, meso, micro and some works in the nano-structural level. In 

practice, the use of entire bamboo shows cracks on the surface throughout the 

time, that are provoked by variation of the moisture, the temperature and 

notches generated during the process of manufacture of structural parts. The 

crack presence has influences on the resistance of these elements. This aspect 

of the bamboo behaviour is still subject of study in the initial phase. This work 

presents the results of a theoretical and experimental research for the 

determination of the characteristic values of the intensity stress factors, KC, and 

the release energy, GC, for modes I and II, using methodologies applied to the 

composites materials. It was studied the basal part of the specie 

Dendrocalamus Giganteus of the Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro campus (PUC-Rio). The specimens had rectangular shape with 

transversal section of 10x10mm and 100mm of length with notch; each one was 

tested in four points bend for different values of notch size. The results 

correspond to curves load-displacement in the half span; and strain in the 

external, internal and lateral sides of the specimen. The values of release 

energy and intensity stress factors have been calculated from the curve load-

displacement. 

 

Keywords 
No conventional materials, bamboo, fracture, toughness, crack 

propagation, fracture mechanics, mode I, mode II, KIC, KIIC. 
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